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DELEGAÇÃO DO PCP 
9 

NA CHECOSLOVÁQUIA 

• Uma delegação composta pelos camaradas Álvaro 

Cunhal, secretário-geral do PCP e Joaquim Gomes, 

do Secretariado e da Comissão Política do GC 

visitaram a República Socialista da Checoslováquia. 
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CONFERÊNCIA DAS ORGANIZAÇÕES DO PCP 

PARA A DEFESA E DINAMIZAÇÃO 

DO SECTOR 

NACIONALIZADO 

Pág. 7 

Os camaradas Álvaro Cunhal e Gustav Husak durante a recente visita da delegação portuguesa à República 
Socialista da Checoslováquia 
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No proximo sábado, 

às 9 horas, no Ràvilhão 

dos Desportos de Lisboa, 

começam os trabalhos 

OS COMUNISTAS 

DE LUTO 

Num brutal acidente de aviação a que nos 
referimos na página 3, perederam a vida os 
camaradas Werner Lamberz e Paul Markowski, 
dirigentes do Partido Socialista Unificado da 
Alemanha. Assinado pelo camarada Álvaro Cun- 
hai, o PCP enviou ao camarada Erich Honecker 
e ao Comité Central do PSUA o seguinte tele- 
grama; 

Com profunda emoção e pesar 
tomámos conhecimento do acidente em que 
perderam a vida os camaradas Werner 
Lamberz, membro do Bureau Político 
e Secretário do CC do PSUA e Paul 
Markowski, membro do CC e Chefe do 
Departamento Internacional, cuja 
lembrança recente guarda bem viva 
a delegação do nosso partido de visita 
à RDA. 

Neste momento de luto para o PSUA 
e o povo da RDA enviamo-vos, queridos 
camaradas, as nossas mais sentidas 
condolências, expressando-vos a fraternal 
solidariedade dos comunistas portugueses. 
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SÓ 0 TEMPO É RESPONSÁVEL 

PELA TRAGÉDIA DAS CHEIAS? 

1 : 

8 de Março 

Dia da 

BALANÇO DA 

Mulher 
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As zonas dos bairros pobres da Ribeira do Porto foram duramente atingidas pelas cheias do Douro. No Norte 
como em todo o País, foram os trabalhadores que mais sofreram com os temporais 
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0 8° BALANÇO DA ORGANIZAÇÃO 

A Comissão Central de Organização acaba de 
tornar público em "O Militante" de Fevereiro 
último o, 8.° Balanço Geral da Organização do 
PCP. Quase coincidente com o 57.° Aniversário 
da fundação do Partido, este documento 
oferece, nas suas conclusões e na aparente frieza 
dos números, vasta matéria de estudo e reflexão 
política. 

Trata-se de um documento cujo valor e signifi- 
cado transcendem o âmbito da organização 
interna do PCP e interessa a todos os trabalhado- 
res, a todos os portugueses progressistas. 

Na sociedade portuguesa actual as classes 
trabalhadoras representam uma mancha 
demográfica largamente predominante e o facto 
de disporem de uma vanguarda consciente 
e organizada da dimensão do PCP torna-as 
o sector mais dinâmico e determinante do nosso 
desenvolvimento social. 

Na leitura deste 8.° Balanço, na ponderação 
política das suas conclusões gerais, faz-se — se 
assim se pode dizer com propriedade —o ponto 
da situação de um velho partido operário de 57 
anos que permanece todavia jovem, de um 
partido que acumula e resume uma rica 
experiência revolucionária colhida através duma 
luta pertinaz, difícil e complexa, ela própria fonte 
inesgotável de novas experiências. 

Três perguntas suscita o 8.° Balanço Geral da 
Organização do PCP: 

Que Partido temos? Como chegámos até 
aqui? Que novas perspectivas se abrem 
à organização do PCP? 

e aspirações do povo trabalhador e de lutar 
consequentemente por eles. 

O 8.° Balanço da Organização confirma 
e evidencia o carácter essencial de classe, 
a origem social proletária da maioria dos 
membros do PCP. Mais de 78% dos efectivos, 
mais 21200 militantes em números absolutos, 
são trabalhadores assalariados e empregados. 

Maioria operária na composição social do 
Partido não significa de modo algum estreiteza 
obreírista de classe na acção diária dos seus 
militantes e nos objectivos políticos e históricos 
do Partido. 

A capacidade do PCP para responder aos 
anseios e aos ideais progressistas da 
intelectualidade portuguesa, a sua aptidão para 
se fundir ao que há de mais válido e mais 
avançado no pensamento e na actividade 
criadora dos trabalhadores intelectuais nos 
domínios da ciência e da técnica, da literatura 
e da arte, tudo isso se exprime significativamente 
no 8.° Balanço da Organização. 

Uma ligeiríssima quebra na percentagem 
relativa, mas mais 1000 trabalhadores 
intelectuais e técnicos aderiram ao PCP no 
intervalo dos dois últimos Balanços da 
Organização. 

Aos 49800 militantes com menos de 30 anos 
deve acrescentar-se os 27000 jovens 
comunistas da UJC e da UEC; 76800 dos menos 
de 30 anos no total aproximado de 170000 
comunistas (142500 do PCP mais os 27000 da 
UJC e da UEC) representam um contingente 
juvenil de 45% dos efectivos totais. 

Os que falam de "férrea preponderância dos 
velhos" na actividade e na direcção do PCP 
fariam bem em meditar nesta realidade etária do 
Partido dos trabalhadores, na sua expressão 
a nível dos organismos de direcção de todos os 
escalões onde a juventude largamente participa. 

O Partido que temos, uma forte organização 
de 142512 militantes é, antes de tudo, a maior 
força política organizada dos trabalhadores 
portugueses, uma força ao serviço da 
democracia e da causa da construção de um 
Portugal livre, feliz, independente e socialista. 
O PCP é o maior e mais firme baluarte de luta pela 
defesa das aspirações mais profundas da classe 
operária que entroncam, como se sabe, nas de 
todo o povo trabalhador. 

A regra de ouro da maioria operária dos 
efectivos do PCP (58,6%) é a pedra de toque do 
seu carácter de classe. Só um partido cuja 
composição social assenta profundamente nas 
classes trabalhadoras está em condições de 
reflectir com fidelidade os interesses 

Uma séria lacuna social importa, porém, 
vencer rapidamente nos efectivos da 
organização do PCP — a dos agricultores. O 8.° 
Balanço acusa certamente progressos relativos 
e absolutos mas nitidamente insatisfatórios para 
o Partido que tem a tarefa histórica de realizarem 
Portugal a aliança operário-camponesa. É uma 
tarefa que defronta a resistência do caciquismo, 
a feroz campanha anticomunista, uma real 
situação antidemocrática em várias regiões, as 
ameaças e pressões morais de ordem vária, mas 
que é imperioso levar a cabo. 

De 1,1 para 1,5% e de 1260 para 2099 
é francamente pouco para essa exigência 
histórica que se coloca aos comunistas 
portugueses. 

Um velho Partido de 57 anos mas jovem pelos 
objectivos e pela composição etária é o que nos 
revela o 8.° Balanço Geral da Organização. "O 
comunismo é a juventude do mundo" e isto 
é verdade na perspectiva histórica e na "idade" 
do PCP. 

Na adesão de mulheres ao PCP verificam-se 
igualmente alterações espectaculares entre os 
dois Balanços de Organização. Trata-se de um 
fenómeno revelador da progressiva e imparável 
libertação da mulher portuguesa, da sua 
ascenção aos postos dirigentes, da sua 
crescente participação nas grandes 
transformações politicas, sociais e culturais do 
nosso país. A mulher portuguesa, em particular 
a mulher trabalhadora, volta-se decididamente 
para o PCP, para o Partido que incarna como 
nenhum outro as suas aspirações 
emancipadoras. 

Dos 16% do Balanço anterior saltou-se para 
os 20% do total dos efectivos femininos, o que 
em termos absolutos significa a passagem dos 
18400 para o número de 28500 mulheres do 8.° 
Balanço, ou seja; mais 54,8%. 

Por outro lado a grande força organizada que 
é o PCP sofreu um salto qualitativo pelo 
crescente enquadramento dos seus militantes 
em organismos do tipo mais variadp, pelo 
melhoramento geral do trabalho colectivo do 
topo à base, pelo aumento absoluto e relativo dos 
organismos colectivos de direcção. Nos 8155 
organismos (mais 14% que no 7.° Balanço) 
merece especial referência o aumento dos 
secretariados de célula de empresa de 1380 para 
1729 (mais 25,2%). 

O partido que temos é, além disso, um partido 
que se guia pelos princípios do marxismo- 
-leninismo. Essa a sua grande força, a sólida 
base da sua unidade e coesão ideológica, que 
enchem de raiva os bonzos do anticomunismo 
e que o 8.° Balanço exprime e consagra nas suas 
conclusões e na frieza aparente do seus 
números. 

Como chegámos até aqui? Nestes 57 anos de 
existência, vencendo mil obstáculos, colhendo 
vitórias e derrotas parciais mas sempre numa 
linha ascencional, num labor incessante de 
ensinar e aprender com os trabalhadores e povo, 
nos transformámos num grande Partido de 
massas. 

Só um Partido rudemente experimentado 
como o PCP, firme nos princípios e maleável na 
táctica política, poderia ter passado com êxito no 
curto espaço de 4 anos, a difícil prova da 
transformação de um Partido clandestino, 
forçosamente pequeno mas profundamente 
enraizado nas massas, no grande Partido legal da 
classe operária portuguesa que o 8.° Balanço da 
Organização traz ao conhecimento do público. 

O dinamismo da "Promoção das Conquistas 
de Abril" e os 27000 novos militantes "vindos na 
crista da onda", no curto espaço de 5 mesés, ao 
encontro do PCP, o exercício de ampla 
democracia interna implícito em dezenas de 
Asembleias das organizações de base do Partido 
estão na origem dos notáveis êxitos assinalados 
no 8.° Balanço Geral da Organização. 

Chegámos até aqui, aos 142500 militantes do 
Partido, e agora novas perspectivas se abrem 
para o reforço e o alargamento da organização. 

A tarefa imediata é consolidar os êxitos 
alcançados, estruturar melhor o Partido, 
enquadrar numa actividade colectiva regular 
a grande força organizada que é o PCP. 

Os detractores e inimigos do Partido 
Comunista costumam referir a sua organização 
como uma "máquina", uma máquina trituradora 
da personalidade e da vontade dos que nela 
ingressam. 

Os bonzos anticomunistas são incapazes de 
compreender que a "máquina" do PCP é um 
grande colectivo de homens, mulheres e jovens 
conscientes e determinados que na exaltante 
tarefa de esclarecer, organizar e mobilizar 
diariamente as massas laboriosas põem à prova 
o melhor da sua personalidade e da sua iniciativa 
criadora. 

A "máquina" não é perfeita, nunca o será 
— tem falhas e deficiências que não é fácil 
superar. Mas trabalharemos entusiasticamente, 
perseverantemente para as eliminar. 
£ melhoraremos. 

Essa é a conclusão fundamental do 8.° 
Balanço da Organização do PCP. 

Contra as calúnias: aumenta 
Grosseira provocação 

a participação nas eleições sindicais Gontra Amola 

Na sessão da Assembleia da Câmara Municipal .de Lisboa lista da "Carta Aberta" com 50 por Aberta" chegou a englobar hoie 8 LI V^. $ \ S S j 
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Na sessão da Assembleia da 
República do passado dia 2, 
o deputado socialista Sérgio 
Simões ressuscitou um dos 
argumentos mais utlizados para 
atacar o movimento sindical 
unitário, ao afirmar perante 
o hemiciclo que as vitórias das 
listas unitárias nos sindicatos só se 
verificam quando é reduzida 
a afluência ao acto eleitoral 

Três dias depois, como não 
podia deixar de ser, "A Luta" 
retoma o mesmo tema, a propósito 
do que se passa no Sindicato dos 
Escritórios de Lisboa, afirmando 
que as direcções afectas à In- 
ter e ao PCP têm recolhido, 
normalmente, menos de 15 por 
cento dos votos da totalidade 
dos sócios dos respectivos 
organismos, mas isso basta- 
-lhes para ganhar, uma vez, que 
lamentavelmente, os sócios não 
participam nos actos eleitorais. 

Nada de mais falso Com efeito, 
no total das eleições sindicais 
realizadas em 1977 participaram 
240 0 00 trabalhadores, o que 
significa uma participação eleitoral 
de cerca de 45 por cento e um 
aumento em relação às eleições 
sindicais de 1975 e 76 da ordem 
dos 70 por cento. Grande número 
das mais significativas vitórias de 
listas unitárias foram alcançadas 
ém eleições com uma' elevada 
participação eleitoral 

Câmara Municipal de Lisboa 
— 72%; Professores da Grande 
Lisboa — 73%; Bebidas, Lisboa 
— 77%; Ferroviários do Centro 
— 72%; CTT — 88%; Ajudantes 
de despachantes — 60%; 
Jornalistas — 61%; 
Administrações Portuárias 
— 86%; Mineiros de Aveiro 
— 75%; Escritórios e Comércio de 
Viana do Castelo — 75%; 
Costrução Civil de Setúbal — 65%; 
Ferroviários do Sul — 75%, 
Gráficos do Minho — 78%; 
Ferroviários do Norte — 75% 

O que se tem verificado num 
grande número de sindicatos é que 
direcções divorciadas dos 
sentimentos unitários dos 
trabalhadores, que haviam sido 
eleitas com reduzida participação, 
quando aumentou consideravel- 
mente a participação eleitoral 
foram derrotadas por listas 
unitárias. Foi o que se passou, por 
exemplo, entre muitos outros 
casos, nos seguintes sindicatos 

Comércio (Lisboa) — nas 
eleições anteriores, ganhas por 
uma lista da Carta Aberta", 
votaram 8239 trabalhadores; nas 
eleições de 1977 votaram 18167 
trabalhadores (aumento de 120 por 
cento) e ganhou a lista unitária; 

Metalúrgicos de Aveiro — nas 
eleições anteriores votaram 2330 
trabalhadores lendo ganho uma 

lista da "Carta Aberta" com 50 por 
cento dos votos; em 1977 votaram 
11 476 trabalhadores (aumento de 
390 por cento) tendo triunfado 
a lista unitária com 60 por cento 
dos votos; 

Escritórios e Caixeiros de 
Faro — nas eleições anteriores 
verificou-se uma participação de 
16 por cento tendo ganho uma lista 
da "Carta Aberta "; em 1977 
a participação eleitoral subiu para 
40 por cento triunfando a lista 
unitária; 

Rodoviários do Porto — nas 
eleições anteriores, com uma 
participação de 3 por cento, 
verificou-se a vitória de uma lista 
da "Carta Aberta"; em 1977, 
a participação subiu para 40 por 
cento, tendo triunfado a lista 
unitária; 

Mineiros do Norte e Centro 
— nas eleições anteriores, com 
uma participação de 24 por cento, 
verificou-se a vitória de uma lista 
da "Carta Aberta"; em 1977 
a participação eleitoral subiu para 
75 por cento tendo triunfado a lista 
unitária 

Como se vê, pelos exemplos 
apontados e muitos outros que se 
podem apresentar, é falsa 
a argumentação utilizada para 
atacar o movimento sindical 
unitário, e tão-pouco colhe frutos 
entre os trabalhadores pois das 37 
direcções sindicais que a "Carta 

Aberta" chegou a englobar, hoje 
menos de 10 â integram. A grande 
maioria destas direcções sindicais 
desvinc ularam-se da "Carta 
Aberta", quer por iniciativa própria 
devido ao ambiente desfavorável 
nos respectivos sindicatos, quer 
por imposição de assembleias 
gerais, quer ainda por se ferem 
realizado eleições em que 
triunfaram direcções unitárias. 

No que se refere às eleições do 
Sindicato dos Escritórios de 
Lisboa, a nota mais saliente não 
é a "vitória" de uma lista apoiada 
oficialmente pelo PS, PPD e CDS, 
e que obteve um número de votos 
sensivelmente igual ao alcançado 
nas eleições anteriores pela lista 
patrocinada pelo PS, mas 
o aumento de 90 por cento 
alcançado pela lista unitária entre 
as duas eleições (7372 votos para 
cerca de 14000). 

A verdade dos factos não 
impediu, contudo, que o deputado 
Sérgio Simões aproveitasse 
a Assembleia da República para 
desferir ataques e calúnias ao 
movimento sindica! unitário dos 
trabalhadores, e que por isso 
mesmo foi ouvido com a maior 
atenção por parte das bancadas do 
CDS e do PSD. 

Alguns dias depois o mesmo 
deputado foi promovido a vogal do 
Grupo Parlamentar do PS. . 

O problema do uso e da 
apropriação colectiva dos grandes 
meios de comunicação social 
tornou-se dos mais cadentes 
e actuais da democracia 
portuguesa. Justamente lhe é dado 
relevo jurídico e conteúdo político 
na Constituição da República. 

No n." 2 do artigo 39.0diz-se que 
«será assegurada a possibilidade 
de expressão e confronto das 
diversas correntes de opinião nos 
meios de comunicação social 
referidos no n." anterior» (órgãos 
pertencentes ao Estado) No artigo 
2 ° fala-se em correntes de opinião 
«democráticas» e o sentido do 
ponto 4 do artigo 39.° é claro 
quando se estabelece «uma 
orientação geral quê respeite 
o pluralismo ideológico» 

É, porém, sabido como o uso dos 
grandes meios de comunicação 
social, particularmente os 
estatizados (TV, Rádio, órgãos 
mais importantes da imprensa 
diária) se tornou objecto da mais 
descarada manipulação da parte 
de alguns partidos ditos pluralistas 
e de forças reaccionárias que os 
têm usado à larga contra o regime 
democrático e o 25 de Abril. Alguns 
casos dos mais escandalosos têm 
suscitado a indignação dos 
democratas portugueses. O das 
«crónicas» matinais da RDP 

a cargo de alguns conhecidos 
cronistas da nossa praça é dos 
mais repugnantes. Todos os dias, 
logo ao começo da manhã, um 
grupo de conspícuos cavalheiros 
da pena apossa-se dos microfones 
da RDP atirando para o ar as suas 
prosas antidemocráticas, colonia- 
listas e reaccionárias. Ouvindo os 
srs Sousa Tavares, Manuel 
Magro, Silva Tavares e também 
o sr. Alçada Baptista tem-se 
algumas vezes a impressão de 
ouvir vozes vindas do passado, 
múmias desenterradas da tumba 
do regime anterior. 

Na passada semana numa 
dessas crónicas lidas com uma voz 
cheia de fel e ódio, o dr. Sousa 
Tavares deitou pela boca fora um 
chorrilho de calúnias e insultos 
contra a República Popular de 
Angola e contra o seu digno 
Presidente, o camarada Agostinho 
Neto. 

Ouvindo essa voz defensora do 
colonialismo e as dos outros 
«cronistas» do programa da manhã 
da RDP ocorre perguntar: 

Que correntes de opinião 
representam? A quem servem? 
Que «pluralismo» personificam tais 
cavalheiros da pena e da voz? 

Sousa Tavares, que ainda há 
pouco atacava frontalmente numa 

Lupòt» as mafcvtefsb 
dessas crónicas o 25 de Abril, é um 
membro do PS; Silva Tavares 
também o é, segundo cremos; os 
srs. Manuel Magro e Alçada 
Baptista militam, parece, noutros 
partidos. Sousa Tavares exprime 
a opinião do PS? Ou trata-se de 
uma opinião pessoal? No primeiro 
caso, seria bom que os dirigentes 
do PSe- o partido com maior 
número de cargos no Governo 
- esclarecessem o público ouvinte 
acerca desta crónica neocolo- 
nialista e antiangolana do seu 
membro Soufea Tavares; no 
segundo seria bom que a RDP 
esclarecesse se na sua 
programação o «pluralismo 
ideológico» consagrado na Cons- 
titução se exprime por 
personalidades ou por partidos 
e sectores organizados de opinião. 

A RDP, como qualquer órgão de 
comunicação social estatizado, 
não pode exprimir opiniões que 
atropelem a Constituição, como 
a expressa pelodr. Sousa Tavares 
«cujo conteúdo profundamente 
deseducativo e reaccionário 
constitui - diz-se numa nota da SIP 
do PCP - um grosseiro insulto 
CfOntra o processo de 
descolonização, contra 
a República Popular de Angola 
e contra o Chefe de Estado da 
RPA, presidente Agostinho Neto» 

Gabriel Pedro 

'morreu 

há seis anos 

. -Gabf+el Pedro morreu há 
sets anos em'Paris, no exílio 
a"que for condenado pelo 
fascismo cujo derrubamento 
não chegou a ver. 

No momento em que 
o recordamos, é grato 
assinalar que jamais, na sua 
terra ou nas terras para onde 
a opressão o empurrou, na 
prisão de Angra do Heroísmo 
ou no Campo de Concentração 
do Tarrafal, este camarada 
esmoreceu na sua luta pela 
liberdade e pela democracia, 
jamais este antifascista traiu os 
seus ideais, jamais virou as 
suas armas feitas de 
perseverança e de dignidade 
contra a sua ciasse e contra as 
aspirações do seu povo. 

Militante do Partido 
Comunista Português, discipli- 
nado e combativo, a morte foi 
encontrar este velho camarada 
operário lutando, como sempre 
lutou durante toda a sua vida. 

Recordar este camarada 
é distinguir um nome de lutador 
que não pode ser manchado 
por qualquer mesquinha 
acusação, é lembrar um nome 
que pode ser apontado como 
exemplo para hoje e para 
o futuro. 
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da democracia 
e do socialismo 
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As «conotações» 
9 

e o Encontro de Coimbra 

As conotações têm sido uma 
das tácticas mais insistentemente 
utilizadas contra o PCP e contra 
a Revolução pelas forças 
reaccionárias e, em geral, por 
todos aqueles que se têm 
pretendido opor ao avanço da 
democracia e à concretização do 
projecto constitucional. 

Em que consiste esta táctica? 
Trata-se de, por meios mais ou 
menos subtis, afirmar ou insinuar 
que determinada personalidade 
independente de esquerda - por 
qualquer razão tornada 
"incómoda" ou "perigosa" para 
a reacção - detende afinal 
posições idênticas ou muito 
próximas dos comunistas, isto é, 
posições conotadas 
(dependentes) com as do PCP 

Os objectivos são claros. 
Procura-se, por um lado, pôr em 
causa a independência 
e a idoneidade da pessoa visada, 
"queimá-la" politicamente, 
tentando fazer acreditar que não 
passa de um "porta-voz 
disfarçado" do PCP, na medida em 
que - imagine-se o crime! 
- exprime opiniões semelhantes às 
dos comunistas. (Acrescente-se 
que quando se trata de alguém 
ligado a um partido ou 
organização, a reacção recorre 
a uma outra táctica parecida com 
a das conotações, que é a dos 
submarinos.) 

Procura-se, por outro lado, isolar 
o PCP, fazendo pressão para que 
as opiniões, as soluções e as 
propostas dos comunistas sejam 

defendidas apenas por estes, pois 
se alguém que não seja comunista 
o fizer, se verá sempre na 
eventualidade de vir a ser rotulado 
como tal. 

A táctica das conotações tem 
vindo a ser insistentemente 
utilizada desde o 25 de Abril, tanto 
em relação a civis como a militares 
(diga-se de passagem que muitas 
vezes com êxito), mas deve 
recordar-se que, no fundo, se trafa 
de um estratagema que já vem do 
tempo do fascismo, quando 
qualquer democrata e antifascista 
consequente, só por o ser, corria 
permanentemente o risco de ser 
preso e acusado de comunista. 

Acontece que há muita - cada 
vez mais - gente progressista que 
não se intimida com tais manobras 
e que, independentemente de 
manter esta ou aquela reserva, 
esta ou aquela discordância em 
relação ao PCP, nem por isso 
deixa de estar, sem preconceitos 
nem receios, ao lado dos 
comunistas, quando entende que 
éstes defendem posições justas. 

Mas as conotações têm tido 
uma utilização mais diversificada. 
Trata-se de uma táctica também 
utilizada contra iniciativas 
e realizações unitárias e contra 
organizações de trabalhadores 
e outras. (Neste último caso, as 
conotações são substituídas pela 
conhecida "teoria" das correias 
de transmissão). 

De quem é a "manobra"? 
Um exemplo recente foi 

a campanha desencadeada 
a propósito da realização em 
Coimbra do Encontro de onde viria 
a sair a Confederação Nacional da 
Agricultura. Tal iniciativa culminou, 
conforme noticiaram os jornais, um 
intenso trabalho preparatório, com 
centenas de reuniões 
caracterizadas por uma grande 
participação e um aceso debate. 
O carácter amplamente uhitário 
e independente de opções 
políticas do Encontro e o largo 
apoio que as decisões tomadas 
tiveram comprovam-se pelo facto 
de nele terem estado 
representadas duas ceptenas 
e meia de organizações de 
pequenos e médios agricultores 
- o que dá desde logo à CNA uma 
representatividade que muitíssimo 
de longe ultrapassa aquela que 
a CAP pretende reivindicar. 
Compreende-se o desespero dos 
caceteiros da CAP 
e compreende-se porque 
pretendem identificar o Encontro 
com o PCP. 

Nas vésperas do Encontro os 
jornais e os partidos de direita, 
e em especial a CAP, 
desenvolveram esforços 
desesperados no sentido de 
boicotar a sua realização, 
querendo fazer acreditar que se 
trataria - os "argumentos" são 
sempre os mesmos - de uma 
'manobra do PCP", de uma 
tentativa de infiltração comunista" 

nos campos, etc. Os agricultores 

e n co n t r a m - se, unem-se, 
organizam-se. debatem os seus 
problemas e fazem propostas para 
os resolver; a direita passa por 
cima disso e como apenas 
pretende perpetuar a exploração 
e salvaguardar os seus interesses 
de classe, lança uma campanha de 
intoxicação e inventa mais uma 
tenebrosa "manobra" dos 
tenebrosos comunistas. Tais 
intentos saíram furados. 

O Encontro de Coimbra 
assinalou um marco decisivo na 
tomada de consciência dos 
agricultores acerca das 
dificuldades que enfrentam 
e nomeadamente sobre 
a importância da unidade e da 
organização na luta pelos seus 
interesses e pelos da agricultura. 
Assinala também a progressiva 
fuga ao controlo dos partidos da 
direita por parte de uma população 
secularmente sujeita ao poder 
local do caciquismo e da reacção. 

Percebe-se bem, pois, 
a inquietação e a irritação do CDS, 
do PSD e da CAP. A "manobra" em 
curso não é do PCP mas sim, 
a muito clçra da reacção. Os 
pequenos e médios agricultores, 
esses, cada vez se estão mais nas 
tintas para as conotações 
e unidos e organizados saberão 
lutar por uma lavoura progressista 
e que corresponda aos interesses 
nacionais, por muito que isso doa 
aos que têm vivido à custa da 
exploração e da opressão do 
trabalhador rural e dos pequenos 
e médios agricultores. 


